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Serviço especial do "Jornal do Ceará"

Rio, o*

do "Unitário"

%% 3-

O Almirante Nepomuceno Ba-
ptista, entregou ao dr. Paulo
Frontín, uma serie de artigos com
documentos cifrados e adescripção
da galeria e planta do morro do
Castello. Fez uma relação dos
objectos guardados da qual se

>>>-No habeas-corpus requerido' de ouro em
K 

perante o Supremo Tribunal em p0, 35 milhões cruzados, uma es
favor de Lauro Sodré votaram |tatua de ouro de S. Ignacio de
contra Piza e Almeida, Pindahyba: Loyola, uma caixa de prata en-
de Mattos, Herminio, VAndré cerrando grande diamante e um

rubim de Ceylão. A planta está
de perfeito accordo com o sub-
terraneo descoberto.

Ainda está na memória de to-'em procura de melhcras á sua arma da traição e da perfídia; e
doso modo.*altiso e digno por'¦ saúde sensivelmente alterada, foi a soberania da lei vae alcançar
que elle soube portar-se na ce-jmais uma vez aproveitado para triumpho sobre a preponderância
lebre questão «Clementino», col- o cargo de Promotor de Jus- do poder.
locandose sobranceiro a todas as tiça desta capital, em cujo ex-' Olhos fitos na estrella do porvir,

Cavalcante, Ribeiro d'Almeida e
Oliveira Ribeiro; e a favor Al-
berto Torres, Manoel Murtinho,
João Pedro, Lúcio de Mendonça e
Macedo Soares.

O Estado de São Paulo pagou
mtem a ultima prestação sobre

gámento da Estrada de Ferro
i Sorocabana

1 •Rio,
Acaba de fallecer o marechal

Almeida Barreto, senador pela Pa
rahyba.

kM ovnal do "Jsi cava

exigências e ameaças do governo ercicio se achava, quando
actual. se iniciou a nefasta admiriis-

Conhecendo de perto o dr. tração do sr. Accioly com a ten-
Accioly, sabia perfeitamente que tativa de assassinato á pessoa
não se resiste impunemente a uma do Capitão Clementinp, gerente
ordem sua por mais immoral e desta folha, que tendo mila-
desarrazoada que ella seja. jgrosamente escapado do punhal

Vira mesmo diversos collegas,' dos sicarios policiaes, foi de or.
collocados aliás em posição ele-1 dem do governo, preso e pro
vada e independente, trahirem cessado.

iOSé U(
Fortaleza, 3 de Maio de 1905.
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I Os operários das docas de San-
Itós estão em greve pacifica.
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Os navios Tamandaré e Tira-
derites já seguiram viagem,,

Rip, 3-'

O governo de São Paulo con-
vidou o dr. Rodrigues Alves FU
lho, ,para occupar ali o cargo de
chejíe de Policia,
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tíhegou' aqui gravemente do-'
ente \ o dr. Vicente Machado, preei- homem realmente de bem, de
dèntç do Paraná, que partirá para sentimentos elevados, de quali-

dades invejáveis..
Espirito recto e esclarecido,

servido por uma vontade de ferro,
elle não sabia o que era tergi-
versar, ia directamente ao seu
fim, sem desfallecimentos nem te-
mores, guiado apenas pela consci-
ehciá do dever.

Mais uma vida preciosa acaba
de apagar-se, mais uma sepul-
tura acaba de abrir-se, nas inhos-
pitas regiões da Amazônia, para
receber os despojos mortaes de
um amigo dedicado.

Já não existe o Dr. José Domin-
gues Fontenelle.

Ainda muito moçoJ pois mal
contava 36 annos dè idade, cheio
de vida e esperanças, confiante no
futuro que se lhe antolhava fa-

gueiro e risonho, roubou o a Parca
cruel aos amigos que tanto o
apreciavam, á esposa estremecida
que elle tanto adorava, aos filhi-
nhos queridos que ainda não pó-
dem avaliar a perda irreparável
de umpae extremoso.

O Dr, José Domingues era um

a Eupopa no Cordilére.

/Rio, 3-
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governo da União, remetteu
200 mil libras esterlinas aos ban-

qüeiros Rotschilds.

FOLHETIM

todos a consciência e a fé jurada,
más nada o demoveu nem intimi-
dou e d'esse naufrágio geral, em
que tantas reputações se perde-
ram, tantas consciências se afo-
garam, somente elle conseguiu
sahir são e salvo.

Basta este facto para pôr em
evidencia o seu caracter, a sua
honestidade civica.

O Dr. José Domingues era
natural do Piauhy, onde nasceu
em 1869, sendDseus pães oco-
ronel José Joaquim Fontenelle
Sobrinho e D. Maria Fontenelle.

Formado em sciencias sociaes e
jurídicas pela Faculdade do Recife
em 1892, casou-se, no anno se-
guinte, n'esta capital, com D.
Maria Christina de Moraes, dilecta
filha do sr. José Maria de Mo-
raes, de cujo consórcio sobrevi-
vem três filhinhos, todos de tenra
edade.

Em 1893 foi nomeado Juiz
Substituto de Itápipõcà,donde veio
para esta capital occupar, a con-
vite do coronel Beserrii Fontenelle,
então Presidente do Estado, o
cargo de Promotor de Justiça, no
qual se manteve por muitos annos,
prestando á causa publica os mais
relevantes serviços.

Exerceu também o cargo de
Procurador Fiscal da Fazenda es-
tadual de que espontaneamente
se demittiu, seguindo então para
a Amazônia, onde mais vasto
campo se abria á sua actividade.

De volta ,ao Ceará, foi nome-
adó Juiz Substituto de Viçosa,
cargo que deixou posteriormente,
seguindo novamente para o Norte.

D'ahi regress indo tempos depois

JJ.Él &LIN<SAK V.
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(jLenda do Ceará)

E, assim dizendo, Iracema ti-
nha o lábio tremulo é hümida a

palpebra.—Tu me deixas ? perguntou
Martim.

—As mais bellas mulheres da

grande taba contigo ficam.
Para ellas a filha de Araken

não devia ter conduzido o nos-

pede á cabana do pagé.
Extrangeiro, Iracema não

pôde ser tua serva. E' ella que

guarda o segredo da jurema e
o mysterio do sonho. Sua mão
fabricica para o pagé a bebida
de Tupan.

O guerreiro christão através-
sou a cabana e sumiu-se na tré-
va.

Â grande taba erguia-se
no fundo do valle> illuminada
pelos fachos da alegria. Rugia
o maracá; ao quebro lento do
canto selvagem, batia a dança
em torno á rude cadência. O pa
gé inspirado conduzia o sagrado
tripudio e dizia ao povo crente
os segredos de Tupan.

O maior chefe da nação ta~
bajara, Irapuam, descera do alto
da serra Ibiapaba, para levar
ástribus do sei tão contra o ini-
migo potiguara. Os guerreiros
do valle festejam a vinda do che-
fe e ó próximo combate.

De quantos funccionaram em
tão iniquo processo, foi o Dr.
José Domingues o único que sen
tiu revoltar-se a consciência ante
tão deshumana perseguição, pe-
dindo, em luminosa promoção, a
despronuncia do denunciado.

O seu acto que, em um gover-
no moralizado, seria motivo para
immediato accesso a cargos mais
elevados na magistratura, valeu
lhe as iras do sr. Accioly, enfu-
recido ante tão nobre resistência.

Foi portanto accintosamente
removido para o interior e logo
depois demittido do cargo que
tanto dignificara.

Foi assim forçado mais uma
vez, em 23 de janeiro deste anno,
a emigrar para o extremo Norte,
donde não devia voltar.

O Jornal, profundamente ma-
goado ante tamanha desdita, de
posita, sobre a campa do esfor-
çado companheiro de luctas, uma
coroa de saudades e goivos e en-
via a todos os seus a nota senti-
da de seu sincero pezar.

j-auro5odré
Ao grito de indignação, de dôr

e de revolta que, de ha muito se
nos afoga na garganta, suecede
um suspiro de allivio, um alento
são, um desafogo d'alma.

Despacho do Rio dá como cor-
rente a opinião de que mediante
concessão de habeas corpus será
em breve restituido á liberdade o
glorioso martyr de 14 de No-
vembro.

Mais uma vez mentiu fogo a

ge o clarão da festa, passou além
e olhou o céo azul sem nuvens.
A estrella morta, que então bri
lhava sobre a cupola da floresta,
guiou seu passo ^rroe para as
frescas margens do rio das gar-
ças.

Quando elle trahsmontou ò
vallé e ia penetrar na matta, sur-
giu o vulto de Iracema. A virgem
seguira o extrangeiro, como a
brisa subtil que resvala sem mur-
murejar por entre a ramagem.

—Porque, disse ella, o extran-
geiro abandona a cabana hospe
deira sem levar1 o presente da
volta ? Quem fez mal ao guerrei-
ro branco na terra dos tabajaras ?

O christão sentiu quanto era justa
a queixa e achou-se ingrato.

—Ninguém fez mal a teuhos-
pede, filha de Araken. Era o
desejo de ver seus amigos que

O mancebo christão viu lon-^o afastava dos campos dos

nunca desanimámos um instante ;
e outra seja a decisão: .do Tribu-
na! Supremo, não desanimaremos
ainda. !

Lauro Sodré fez se maior, muito
niiiior, na adversidade; além de
que não se concebe heróe sem
martyrio.

O caminho da gloria é semeado
de urzes, níarginado de cãrdos.; %

No cárcere mesquinho em que
o encerrou a cegueira do governo,
tornou-se o alvo de todas às sym«.
pathias, o centro propulsor -do
pensamento nacional.

Comtudo queremo Io livre -à
estigmatisar ni tribuna com seu
verbo ardente os desmandos dp
governo • queremo-lo' na imprensa,
corn^o latego da penna a expulsar
do templo sacrosanto da R.epú*
blica, os. vendilhões que a mércaí-
dejam. -

Desejamo-lo entre o povo a in-
flamma Io cóm seu ardoi- patriótico,
a guia-lo na penosa travessia da
terra promettida.

O governo, estamos certos
tentará sacrifica-lo-, e assim novo
conselho, novas armadilhas |'s|
preparam de ante mão •, mas con-
fiamos muito, que, máu grado
sua perniciosa influencia, serão bal^
dados todos os seus esforços.

Lauro Sodré vale uma nacioná-
lidade, que em torno delle se !enw
feixam todas as aspirações |^p
povo brasileiro.

Jamais cahiráque para ampa-
raio conta muitos milhares de
robustos braços.

No seio do povo, onde nasceu,
deitou raizes aprofundadas etor
mou as proporções do roble seçui
lar que domina a floresta e dè'-
safia o espaço.

Ninguém o excedeu ainda em
caracter e valor, cada vez mais
apurados.

A' sombra dos seus árraiaes
sentámos a nossa tenda e ao seu
lado estaremos sempre, quer rèirie
a bonança, quer domine a pró'-
cella. .

Lauro Sodré é mais que nossa
aarir'-iV-«JBai«j,.iiSiXG-JKx:;j-j j

tabajaras. Não levava ô jpre-
sente de volta, mas leva em
sua alma a lembrança de Ira-
cema.

—Si a lembrança dè Iracema
estivesse n'alma do extrangeiro,
ella não o deixaria partir. O
vento não leva a areia da var-
zea, quando a areia bebe a água
da chuva.

A virgem suspirou:
—Guerreiro branco, espera

que Cauby volte dá caça. O ir-
mão de Iracema tem o ouvido
subtil que pressente a boicininga
entre os rumores dá matta; e o
olhar do oitibó que vè melhor
nas trevas, Elle te guiará ás mar-
gens do rio das garças:

—Quanto tempo se passará
antes que o irmão de Iracema
esteja de.volta na cabana de Ara-
quen?

—O sol, que vae nascer, tor-

«r.,--.-. M-: £««;»(£' t-»^j»j»r.-sjt«.'«^i-»^[!s^!C!;aa!acsiflsa8ii

liará com o guerreiro Cauby aos
Campos de Ipú.

—^Teu hospede espera, filha
de Araken: mas se o sol tor-
nando não trouxer o irmão de
Iracema, elle levará o guerreiro^
branco á taba dos potiguaras.

Martim voltou á cabana do
pagé.

A alva rede, que Iracema per-
fumara com a resina do benjoim,
guardavaw,lhe um somno calmo
e doce. •

O christão adormeceu, ou vin-
do suspirar entre os murmúrios
da floresta o canto mavioso da
virgem indiana

O gallo da campina ergue; a
poupa esçaçlãte fora do- ninho.
Seu límpido trinado annuncia á
approximação do dia.

(Continua)
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JORNAL DO CEARA

V

bandeira, é a nossa crença repu-,
blicana.

Estava composta a local acima
quando nos annunciou tel.egr anima,
do Rio, ter sido dehegado por
seis votos contra cinco o habèas
cprpus inpetrado enr favor do glo-
ríoso prisioneiro, defensor de nos-
sas liberdades."

Destas colu rnas o saudámos
na estreiteza da prisão como ao
maior dos brasileiros, o ponto
culminante da Republica.

%dolphò
Cheophlo

Sobre o ultimo trabalho desse nosso
icóllega publicou a < A Republica > de
Natal, em 21 de Março o seguinte :

V. fydolpho Cheophilo :—Varíola
no Ceará. 224 pags. {distribui-
ç&o gratuita) fortaleza, 1904.

,b ultimo livro de Rodolpho Theo-
philp, operoso litterato cearense, não
será uma obra de arte, mas éo melhor
attestado do quanto pode esforço de um
homem generoso e intelligente quando
empenhado n'uma causa nobre e santa,

"í! Trabalho de observação, feito sobre
-notas colhidas durante longos annos de
labnta,é inaisum documento compro-

imfcorio das virtudes da vaccina, tão
contestadas, apesar da evidencia esma-
gadora dos factos, pela malvada igno-
rancia dos sábios de certas seitas trucu-
lentas.

0 Ceará, devido a repetidas crises
climatoricas, é um dos estados do Bra-
zil mais sujeitos á varíola: basta lem-
brar^que, em 1878, somente na capi-
tal eem dois mezes, falleceram dessa
terrivel moléstia 27.378 pessoas, sendo
que, nessa época, houve um dia em
que foram sepultidos 1004 cadáveres
de variolosps, no cemitério da Forta-
leza.

O auctor da brochura em questão,
interessado como ninguém pelas coi-
sas de sua terra o vendo que as s/c-
cas no norto do Brasil são invariável-
mente acompanhadas da peste de be-
xig%s, resolveu attenuar os effèitos da
tremenda calamidade, montando á sua
custa um instituto vaccinogenico een-
carregando-se pessoalmente de applicar
a salvadora lympha aos individuosque
á; qúizessem receber, especialmente aos
miseráveis.1 Bajta. conhecera ignorância do nosso
povo pata avaliar-se a coragem, a te-
^açidade e o desprendimento desse ho-
nièua de ferro, a cuja extraord naria
bondade deve a pátria de Alencar a sal-
vação de milhares de vidas. Tendo no-
mèàdo commissões para os outros mu-
nicipios, do Estado, durante quatro an-,
nos, todas as manhãs, sahia Ro iolpho a
cavallo ;e, pelos bairros pobres da For-
tálfczâ,de casebre em casebre, ia fazer
a propaganda da descoberta de Jea-
Berj.empregando pára isso innumeros
recursos de dialectica, e acabando por
convencer centenas de infelizes qüe, não
raro por interesse de dinheiro, entre-
gavam-lhe os braço?, ainda receiosos,
meio desconfiados de que estavam
«mettendo o diabo no couro».

i; ,0 livro que temos a vista trata mi-
nuciosamente d'essü rude trabalho de
propaganda humanitária; mas a 'sua

grande utilidade, além do exemplo que
representa, é-, nuns. uma vez, deixar
provada a eíficaeia das virtudes pro-
phylaiicaa da lympha jenneriana.

Ouçamos o auctor:
«Para so avaliar da violência da Ya-

riola, da falta de vaccina nos retiran-
tes e dá benignidade da bexiga nos vae-
cinados, publico o movimento do hos-
pitai de B. Sebastião de 1* a 30 de
Novembro de 1878":

gedià; assistindo ao depoimento dó
uma testemunha do valor mental e mo-
ral do auctor; sobretudo^' ó aeompa->
nhando a descripção de fáctos qnetanto falam contra a nossa educação ei-
viça o incúria pessoal, que se pode ava-
liar o serviço que Rodoípho acaba de
prestar á gloriosa terra que lhe foi
berço.

Não posso resistir ao desejo de tran-
screver os seguintes trechos da partefinal da presente brochura:"Quatro annos de propaganda aqui
bastaram para o povo se convencer da
utilidade da vaccina.

Já disso quanto me custou a vacci-
nação domiciliaria nos primeiros tem-
pos. Hoje me procuram para vaccinar
e quando chego aos domicílios não sou
repellido.

Agora mesmo, quando escrevo estas
linhas, o meu gabinete está cheio de
gente do povo, que vae para a Amazo-
nia, e grassando a varíola em Belém
e Manáos vem pedir-me, de sua livre
e expontânea vontade, o preservativo
das bexigas.

Entrego o Estado do Ceará á cora-
missão vaccinadora Federal expurgado
da varíola, sem um óbito por esta pes-
te em pessoa residente em Fortaleza,
ha 31 mezes, como se vô da certidão
abaixo publicada."

O auctor deste mal-acabado escor-
ço bibliographico tem a felicidade de
conhecer de perto o adorável espirito
do auctor do livro presente ; largas ho-
ras passou na convivência encantadora
(To seu lar, sempre aberto aos amigos
e aos pobres; e e com muita saudade
que, ao terminar o que ahi fica, recor-
da essa casa hospitaleira onde Rodol-
pho, auxiliado pela excepcion 1 bon-
dade da mais pura, da mais rtobre,
da mais santa das esposas—a quem o'
Ceará, en grande parte deve o inexti-
mavel serviço que lhevetndescrpr.es-,
tado—passa os dias agindo em prol
de centenas do indivíduos que, certa-
mente, lhe não saberão agradecer.H. 

C

dido Cavalcanti. (Revacoinado com
proveito.)

5 Dulce, 4 annos, natural do Re-
cife, íiiba de Odilon Padilha.

6—Josopha de Figueiredo Silva, 58
annos, natural do Pacatuba, filha de
fosé Yicento Carioca.

7—Maria José da Silva, 18 annos,
natural de Maracánahú, filha de José
Camillo da Silva.

— Jorge Radrigues da Silva, 17an-
nos. natural de Maracánahú, filho de
José Camillo da Silva.

- Haydéa, 5 annos, natural de Ma-
racanahú, filha de J.oj.é Camillo da
Silva.

10—Obed, 13 annos, natural de Ma-
racanahú, filho de José Camillo da
Silva.

11—Maria, 3 annos, Aracaty, filba
de Manoel Xavier da Silva.

12—Clara Pompeu Ribeiro, 20 an-
nos, natural de Fortaleza, filha de Fran-
cisco Pompeu Ribeiro.

13- Etelvina* Pompeu Ribeiro, 1,8
annos, naturai; de Fortaleza, filha de
Francisco Pompeu Ribeiro.

14— João Pompeu Ribeiro, 16 an-
nos, Fortaleza, filho de Francisco Pom-
peu Ribeiro.

15—Hora cio, 15 «nnos, natural de
Fortaleza, filho de Francisco Pompeu
Ribeiro.

16 -Manoel, 12 annos, Fortaleza, fi-
lho de Francisco Pompeu Ribeiro.

i7- Leonisia, 10 annos, Fortaleza,
filha de Francisco Pompeu Ribeiro.

18—Gfeorgina, 7 annos, natural de
Fortaleza, filha de Francisco Pompeu
Ribeiro.

19-Izaura, 5 annos, Fortaleza, fi-
lha de Nrancisco Pompeu Ribeiro.

20—Maria de Lourdes, 4 ànnos,
Fortaleza, filho de Francisco Pompeu
Ribeiro.

2.1— Francisca, um anno, Fortaleza,
filha de Francisco Pompeu Ribeiro

-'.-.'¦¦ ¦,-.¦ l

RUA MAJOR FACUNDO N.° 48
da^tnfonio da Cosia TfieopMo

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas corri que
são aviadas as formulas médicas. "•>

1.° IDE 2h£j&.XO
Foi enthusiasticamente festejada pelo

operariado cearense a data coinmerro-
rativa do «Trabalho Livre.,, .

Logo ao romper da alvoradti fen-
deram os ares, de diversos pontos da
cidade, girandolas de foguetes, r^pro-
duzindo-se o mesmo facto ao meio
dia.

As 4 horas da tarde reuniu-se, em
sessão solemne, a sociedade «A rtística
Beneficente» sob a presidência do sr.
Abvâbèio de Hollanda Cavalcante que
pronunciou vibrante discurso.

Seguiu-se com a palavra o sócio
Theodomiro de Castro, orador official
que discorreu brilhantemente sobre o

í

varíola e wiicâo
¦ 
*

BOLETIM MENSAL
Abril de 1905

Fortaleza continua expurgada de va-
riola, facto este que prova o valor real
da vaccinação.

A bexiga esiá grassando actual mente
em quasi todas as capitães dos Esta-
dos do Brasil.

No vizinho Estado do Rio Grande
do Norte appareceu ella importada do
Recife ereina com cíiracter epidêmico ;
mas ó provável a sua inatiacçào, visto
o serviço activo de vaccinação, que em
bôa hora, estabeleceu o governo do Es-
tado.

A immuuidade de nossa capital,
penso, nâo irá muito adiante, porquanto
ha-;hda muita gente por vaccinar
em Fotaleza e a varíola acaba de ir-;
romper no Aracaty conforme "commu-
nicação que me fez o commissario vae-
cinador daquella cilade.

Aracaty—Rodolpho Theophilo.

/ Fortaleza.

Varíola aqui. 8 casos, e Um óbito.
Mande urgência tubos vaccina.'

Dr. José Leite.

Tomando na maior consideração essa
nova enviei, logo no dia seguinte, bôa
provisão de vaccina animal, recom-
raemiando áquelle commissario a maior
actividade no serviço da vacciáaçao
e revaccinação. Continuo a remetter
v cciiia para ali todas es semanas pelo
correio,

Durunto este mez vaccinei as pes-
soas seguintes:

1 Ignàcio de Paiva, 14 annos, na-
tural de Fortaleza, filho do^Erancisoo
Bernardo de Paiva.

Dos vaccinados nenhum falleceu". 2 José Linhares, 19 annos, natural
Rodolpho Theophilo narra demora- de Baturité, filho do Francisco atives

daraente os liotrorcs da v^riola durante Linhares.
as seccas de 77 e 930. sobre as quae3 3 A^ertina, 9 ánnos. natural de Pa-
já publicou deus lhro3quehão do ser catuba, filho de Joaquim Bezerra,
sempre consultados com interesse. Eé 4 Gabriel Cavalcante, 21 annos, na-
lendo a historia d'essa inenarrável tara- j tural de Fortaleza, filho dp JoBé Can-

assumpto, expondo o histórico e razão
da festa que commemoravam.

Por ultimo oecupou a tribuna o so-
Í2-Rãymlinda', 2^ ã^s^Fwt7lezWal cí° ^arçps José da Silva que pronun-

filha de Raymundo Castello Branco. I C10rl! 
5elll88ir,ia °/aÇão.

25- Beltrão, 4 annos, Fortaleza,,fi-1 ,1(\.?8 °8 oradoros fora,n m'üp ap-
lho de Raymundo Cagtello Branco. | iPIílTudldo8- . ,

24-Maria de Nazaret, 4 annos, For-1 , LoS° deP018 da sessão sahiram to-
talcza, filha de Raymunda Maria do .. °8, aBM8tente8i; incorporados, em" • vjsiti ás fabricas, desfilando o prea>tito civico pelas principaes ruas desta

jcapital, sempre na melhor ordem.
j Ã noite reuniu-se o <Centro Ar-
tistico Cearense„ na casa do sócio Can-

tf-4
^rVA«L

Salão pm\:
\

Passou ante-hontem o anniversario \
natalicio do nosso illustre amigo coro-
nel Pedro Estevam da Rocha, extre- \moso pae de nosso talentoso collega \

Espirito Santoo

Fortaleza, 30 de Abril de 1905.

Rodotpdo Theophilo.

€chos e noticias
A dysenteria

Como tudo que sahe das mãos do
illustrado dr. Álvaro Fernandes, a mo-
nographia que s. s, acaba de publicar
sobre a entidade mórbida que actual- applaudidos.
mente vae fazendo innumeras victimas ~

' dido Brazil, em sessão festiva aberta
pelo sócio, Theodomiro do Castro que

| fez a apologia da grandiosa data,tra-
tando minuciosamente do movimento
sempre crescente que se nota, e.n to-
das as nações civilisadas, nas classes
operárias.

Usaram, em seguida, da palavra os
sócios A. Medeiros, José Alberto e
AIboim, sendo todos os oradores muito

, Encerrada a sessão foram queima-entre nós, e uma peça de muito valor dos lindos fogos de artificio, Beguin-
pelos conceitos ahi emittidos. do-se animada soirée durante a qualRealmente o nosso conterrâneo, de foi servido profuso copo de cerveja,
par com as idéias predominantes acerca j As danças prolongaram-se sempreda dysenteria, quanto á sua etiologia,'animadas, até ás 3 horas da manhã.:
prophilaxia especifica e: therapeuticaj I Reinou, durante toda- a festa, a maiorumea e capaz de dar golpe mortal ao cordialidade, não se tendo dado o maistremendo mal, encara a questão sob ligeiro desgosto
todos os aspectos, mostrando-nos a I O Jornal, ainda, uma voz, se con.causa determinante, não de ôua appa-! gratula cora a briosa classe artísticançao nesta capital, onde èlla sempre e operariado Caarense por tão auspi-existiu devido a nossa situação geogra-1 ciosa data.
phica, mas de sua virulência nesta quadra invernpsa, humida e ao mesmo
tempo calida que atravessamos, reali-
sando-se assim condições optinias querna atmosphera, quer no próprio solo
para uma m.ignifica proliferação do
germen dysenterico.

S. s. vai buscar esta causa em fa-

fjúdugeFO íjisBôa
Do Amapá, onde reside, acha-

se nesta capital, este nosso dis-
tineto amigo que alli é geral-

, • ,_-,., . .mente estimado pelas suas qua-
^^ÈSm^mm^M KdKdes pessoaes. q

Abraçamol o cordialmente.

Entraram 875
Falleceram 226
Sahiram curados 141
Ficaram em tratamento 408 875
Entraram vaccinados 32
Sem vaccina ^843 875

accordo com as affirmativas de ceie-
bres notabilidades que teem estudado
a marcha da moléstia em muitas're-
giões do globo e as dependências e
relações existentes entre ella e aquel-
les factores cósmicos.

-SIV_».

Acha-se nesta capital o nosso
&„*..,» -i. j ~ ' bom amigo João nssumpção,resi-Entra s. s. em muitas considerações j <. tvt ¦

a respeito da questão, particularisa-a 
dente ^" Mecejana.

quanto ao Ceará estudando a nossa _.©,.#»—
formação geológica e tira conclusões; vindo da mesma localidade,
que re não são verdadeiras, deixa-nos,! ', 

. u«... ,
entretanto, em serias difficuldadòs pára! 

onde tambem é
contrapor objecções.

commerciante, se
acha n'esta capital o nosso devo-

A par dos conselhos hygienicos que (tado amigo, Joaquim Martins dos
dá s. s. á população, apresenta o dia-, Santos, a quem saudámos còrdiáí-tineto facultativo formulas com às mente -
quaes tem obtido curas radicaes em i l l^^«___
sua clinica domiciliaria. . 

".'***'

E^ um livro esplendido^ digno de Tivemos o prazer de abraçar o
ser lido. nosso dístineto amigo, SeveroAo publico recommendamol-o, por c^,r£,^:„„^ j a l
que de sua leitura auferirá proveitos 

Seve^ano 
f 

Araújo, membro
enormes. prestimoso do directorio .dp^parti

agradecidos pela offerta que nos d° opposicionista no Açarahú,
fez« Jondeé abastado commerciíinte.

dr. Manoel Moreira da Rocha, e bene-
fica" influencia de nosso partido no vi-
zinho município de Sourt,

Embora tardiamente enviamos ao
dedicado correligionário effusivas feli-
citações,

JoséTaz >
Do notável actor imitador e trans

formista José Vaz,que deu uma seri
de espectaculos nesta capital, alcan-
çando suecesso, recebemo8,antes de sua
partida para o Sul, amável cartão ei
que se despedindo, agradecia as re.feJ
rencias justas que por vezes fizemos a^
sua pessoa. '\ i

A. radecidos, dosejamos-lhes ifeliz
viagem, ''

\

I
Potocas

/ 

"' 

¦«.

O Eduardo Studar ttem r^epe-
tido em toda parte que chega
aquelle estribilhosinho, com] Q
Coitinho:

Mane Vieira
£eu casaco
Não tem beira.

#Coitado do Souto ! dizia Imui
penalisado o seu irmão em r^sas,
Dr. Paulino Nogueira. \

Está eondemnado ás trevafcex*
teriores, só por ter ido ao Umta*
rio. ; \

E' que õ Reimundo precisa Içdò
logar delle, exclama muito ^üài-cisamente o Barão de S. \:~A:

SECÇM'DE TODOS

^0 dr* Lm ,

Aureliano Mourão, agradece ao ii-
lustre operador dr. Luiz Augusto Pinto,
digníssimo medico da Escola deApren-
dizes Marinheiros, a gentileza e.dedi--cação com que curou-o de uma mo-
lestia que ha mais de um anno o mal-
tratava 5 e offereçe seu8 hmitados.prefl-
tiraos, a a bordo do vapor "Continente"
do qual é immediato.

Ceará, 26 de Abril de 1904.
Aureliano Mourâoi><0

$a\vz 3; de JVfaio! ^
Ao despontar da aurora de

hoje os passarinhos, corri seus
maviosos cantos, vem sau-
dar a graciosa amiga Anria
Weyne. &>.

Natherda é?Dáliía,

MUTILADO

• ¦¦¦.-'-,.¦¦

¦ 'j
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|| AVISO f
De ordem do Exm. e. Révm

Sr. Bispo Diocesano advirto aos
Rcvds. Parochos que tratem de
cumprir o que preceituam ascons-
tituições Synodaes, cap. VII § IV
sòbrè ás Procissões das Ladai-
nhas, etc.

E' bem assim ma ida lembrar a
obrigação de celebrarem a festa
do D. Espirito Santo conforme a
Encyclica de Leão XIII de santa
memória.
^Fortaleza, 2-de Maio. de 1905.

Padre José Barbosa de Jesus, \
Secretario.

JORNAL DO CEARA'
WBH«

Lifero-Papela ria Bivar
¦DE-

Militão Bivar &C.a
Ena Maior Finilii. ÍUIa.ftònWiii 133/ .137"¦.;

da casa:edições

Ao publico 5$ooo

Tertuliano Victorianô d'01iveí'
ra declata que dora em diante
assignar se-ha:

Tertuliano de Oliveira Cam-
braia..

Ceará, 2 de Abril de 1905.
Tertuliano de Oliveira Cam-

braia. ,

P08
¦ ¦

síaa
completas

do Drl Segundo Wanderley
Üm volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

Pponíameníos
, n de^riffímefka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe
reir)a. Obra adoptada pelo Es
tad(opaia curso preparatório, se
gúridò regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.O0íp, cartonado 5.000. Vende
se na Livraria «Bivar.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. ú:Â ___...:...........

Noções de Arithme*
tica—-estudo pratico, por
F. Marcondes Fereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra~~ %.
phia do Ceará—commap-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese i.....:.....,™

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã ..„

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras ...

Cancioneiro do F|oríe—
(cantigas; desafios, ABC,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Folk-lore brá-
sileiro, por J. Rodrigues

" ¦' ,/\ '"'^S^rai^'
aBBra

wmmaguammuammmÊmmammm
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)IOO

de Carvalho ......; ........  2$ooo
jVíamial doéakax-üor*

pua, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P pome—Historias das
seccas e. fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

Colleção das £ieis de êr-
aanisação da Jusíiça do
Gsíado—Por um advoga-
do "L -.  2$OO0

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley .......  2$ooo

ftmof e Citime—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. _ 2$ooo

$ ^FOVinda—drama
em um prólogo, dois aç-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br „„..:  2$oòo

jí Ceâislação Municipal
do Esíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br..._— —_ 3$ooo

Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como báze, O sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especíaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia |
e com especialidade na cura completa do

'SKfcLOTJLnasbtlsitoLC,'

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumèrás

auras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores. )j%

Spioíão da imprensa
Balsamo Oriental

), yr

JJ' Varíola e ^aeeina
ção do Ceará—pelo phar
maceutico Rodolpho The
ophilpj 1 vol. broc. ......— 2$ooo

f&mfax Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc. 2$ooo

* +

Para o importante annuncío deste prodigioso medicamenjtQ.|
que a acreditada «Pharmacia Rocha> faz inserir na secção com|^e^|
tente, chamamos a; attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floríano Peixoto n. |8j>nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applieado este prodigioso me-"
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
deprompto não se curasse. i53

Podemos garantir ao publico o seu effeito ímmediatp; e èí^•zbou .' '

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

Queijos de qualho
illma boa partida pro¦pria pdra exrportaçdo-,

ve7^.de-se a preço com-
mcjão rio armazém, de

Afro Leal.

prèlo-á sato:~

Rua Formosa n. 82.

Jloções dc Cfiimica %z-
ral— por Francisco Mar-
condes Pereira, engenheis
ro civil e lente de Arith-
m ética e Álgebra do Ly»
ceu dò Ceará, preço

oflrithmeíica Infantil—
pelo mesmo auctor, etc.
preço .„;..:..:^„„..-™_„.^ .•

i Cobre velho
%

"t

$ra«ileiro* e ^oríuatie-
Z25—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço...-

Ps tres 3>afas—drama
histórico commemorativò,
pelo mesmo escriptor,
preço :. -

l. -'•: 'V-S^:;-,:-^"

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offérecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»'; util-e eif-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellenté remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos. :v r ^

Do Porvir da serra de Aratanha.

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

í; Compra tanto quanto appare
Çà a «Fundição Cearense».

Qrna libra de
jfôàfifeip CepelleíieF

W& por 2-100

^Fccaria Sanío
|íníottio.

Bua Formosa n.14á.
[AHT1GA ARBÜDÂ]

IJomero p. j-ima.
¦*^Km^mmmmmmÊmmm—m—mÊÊmmmammami

j\lmar\aKs para
1905

Etiyros para o estudo
primário, secundário e pre-
parâtorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucçãp Publica
do Paiz:

íiivros de Jurispru^
dencia e Direito, dos es-
çriptores mais natayeis
do Paiz e Estrangeiro;

kivros de leifurâ: e ora
ções religiosas;

CiYFos de liíferaíòs pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

tapeis—almasso, por-

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria «Bivar

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantaziás liso
e ftorados, para brochu-,
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jòrnaes, de seda para flp-
res e de algodão para
embrulhos em cores, sor^-
tiadâs;

Tiüías¦:.'preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especíaes pa.
ra marcar roupas, e im^
pressões de jornaes :e o-
bras; Carfões: visita, lu-
xo e fantaziás para qual-
quer uzo.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre— :
sentiados comum vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico. j^
anti-beriberico..

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e Ádn^-M
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica. . Któ

Aconselhamol-o aos que d'elle possam precisar e indicamos ;;
so"attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal... f||

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903. Z$/

A conceituada PHARMAG IA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos ura vidro de Balsamo Oriental*
importante medicaniento externo, anti rheumatico e anti beriberiçcy
cuja èfficacia está exhuberantemente provada pelas ínnumeras pes«
soas que o têm uzado.

Agradecidos.

H

OBJECTOSpara Esçriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
:m lendas em grftçço 1 relalfio,

; preços sem compeíenda -
—»::«—

J.(0lâwEstà casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar qüaesquer livros scienti
ficos^.religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

v..-"

Do Intransigente de 18 de Dezembro de 190

h
L

Imãs
VELAM

Qualquer rheumatismo por mais
pértinãz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

harmacia Galeno.

KYÍnpnafn Mimiof RhpffüçjÜIAUUlUUuU lUlgUUl JiVigW .
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos de^te curso, se*
gundo o programma do Lyceu e
ainda para as aulas de.português,
francez, geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castello Branco.

„¦';'' 
'¦-'' '¦

 

'.¦¦*..¦ ¦ ¦¦" ". 
' 

' 
" 

"-.;

.'."¦; 
¦¦¦¦'¦ ' 

':

-

•,."jsb',;

* -

l
í MANCHADO

m.



'•'" '¦¦'IN .", *''f.v; ¦.¦';'-'¦.""¦:. ¦;*.:¦'

/ :-'í " ' - í > ¦ '¦' ' í .' - , ¦ tf" '":' **\
¦'. ,• i ¦"¦¦¦ ¦«!¦¦¦ .¦¦¦ ¦''. '-,i -víNv-vf. Uí .....'; . *¦ . "I - í, i-j ,."¦' •" -?:'«. ¦ f. ' \ ¦ ••- ¦¦•¦:" .'' ..¦¦„'

-"íf .' K" -i ¦' .-,-'¦ -';v ¦ > .• !>•- • * i £j ¦''¦¦!- m H ití ¦" jí ¦ -' - ".. "¦

I II WMWIMIl WMIi Ml II IIIIII laillJM—i ¦ HIMII I^IIJJWIMIjMjjM '

\ i ," '¦ ,,'-': ¦¦' ::">,-,'

'.^u,; .,v •• 
, EàflXuj. ¦ ^XÍvVS?,«

JO^NALDO CEARA*

\ 
"T "' '¦',

¦ 'v :' •¦¦ ' ' . í .- i
'.¦'v¦'.'¦'¦. 

1, 
' . c-í.i 

'..

01 —
VJESSi

' .".- . !<,: -:

Medico Cirúrgica
•DO-

.. Dr. fiugiisto-Pinto.-
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urina rias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa.e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

TJispõe de um bem montado gabinete, para o traia-
mento de moléstias das yias urinadas

flíimè-se
2 bpas casas de campo com

aviamento, para fabricação de fa-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Gurú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar ri\ 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.

1
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WPV
8 casas

grande» e pequenas, nesta eapi~
ia): por diversos preços íem para
vender .,

Francisco Beserril.

'¦0-DKDO DS DEUS
POR

$\derson j^erro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-

presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tròse faltam, em fim, com a.
Caridade devida aos vivos_ e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Tldefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

VENDE-SE
um magnífico terreno na estra-
dà do Porangaba, junto ao cha-
fet do dr. Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Uuiu itileito»'wl
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Of^fanisado de conformidade
com a neva lei eleitoral n.
12Ó9, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dèc.
n. 5391 de 12 de dezem*
bro de 1904 contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Calk-o-phone
(PHONOGRAPHO)

americanos, magníficos; contendo
diversas peças de musicas em cantos,
bandas e solos de diversos instrumen-
tos; musicas discriptivas etc. Dous
uuicos recebeu —

J. Costa Souza.

Rua Formosa n. 52.

NerYÍr\o-Oeophlo
DE .

R. THEÒPHILO
^fiarmaceulieo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

.0 HerYino-Theopliüo:
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vele rebelde das nevroses, elle
melhora,-allivia e mesmo cura as
vezes. Diminne a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

federe na
PHAMACIÁ PONTES

SaÊonefes
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Casa Petropolis

Preço- 3$ooo

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.ÜS 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento-Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima-dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72

/

OTHESOUROm belleza
LIND ACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze;
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a L1NDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens, \ .'

fios Srs. WÈeiros: \
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LIVBOS
de ^ireiío e Jurisprndeneia

DE
JURISCONSULTOS,- Brasileiros

e Estrangeiros
ia UmiiaBíMi

applica-se no rosto depois de fazer'a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças qüe
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' LindactUis sempre o que lhes vale

fí venda cm iodas as f^líarmarias.

¦ 
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BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitouriná-
rios, nos homens e nas Senhoras. ):'!;''-V': /'"^é '¦ :/VíV:.

52mpre e(ficaz! 5emPre segy.ro!
/Modo de mm\ |í!í|||i;á|li

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só asvcolheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando,ain-..
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-sé também eniviri-
jecções, á vontade. í

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronilca
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethríte, ou qualquer bfla-
mação ou corrímento das mucosas. V

^.cl^a-s© a, •v-ond.a nas \
Fxinoipaos Fh.arraacias

- ¦. /

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges, {
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

DERMOL
'-.¦'¦ -v-:M%' - "¦ '¦¦'¦-.

O remédio das famílias >* '
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigensi Tinha, Herpes, e também,golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'ãgua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo). "'//

Com DERJá.OLpoupa-se dinheiro; uma só applicação
de Dermol, mostra os seus effeitps maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica era
qualquer parte do corpo. Destroe o germemda doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravov
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças dVste rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

Pcfia-se a venda em Iodas as ífiarmadas

Altaío, Stiiari, FrancezjBL Âmsriiii, .Pasísur, Bfrpt} t'~

MANCHADO
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